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Segmentos nodais das variedades Cigana Preta e Aipim Brasil foram subcultivados 
e mantidos in vitro em meio de cultura de multiplicação composto por 1/3 do meio 
MS com 2% de sacarose, 0,24% de Phytagel® e pH ajustado em 5,8. As plantas 
foram mantidas em sala de crescimento (27±1ºC, fotoperíodo de 16 horas e 
intensidade luminosa de 22 µE/ m2/ s) e num período de 180 dias foram retirados os 
ápices caulinares e folhas imaturas, que serviram de fonte de explantes na indução 
de calos embriogênicos. Esses explantes foram colocados em meio de cultura MS 
acrescido de sacarose (2%), sulfato de cobre (0,5 mg/L) e suplementado com ácido 
2,4-diclorofenociacético (2,4-D) e Picloram, ambos nas concentrações de 8 e 12 
mg/L. Doze explantes foram distribuídos em placas de Petri contendo 40 mL do 
meio, com cinco repetições por tratamento. As culturas foram mantidas em sala 
escura sob temperatura de 27±1ºC e semanalmente, durante um período de 30 dias, 
foram avaliadas quanto à presença de formação e crescimento de calos 
embriogênicos. 
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